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			“Que este livro seja de fácil entendimento, porque se um dia ele se tornar difícil, então teremos a certeza de que tudo que foi escrito foi em vão.”
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O Início.


			(16 de janeiro de 1980) 


			Dizem que as pessoas costumam perder aquilo que torna elas juntas, ou então que todo aquele otimismo some de repente, e que também as lembranças se esvaziam sobrando somente a saudade. Isso pode parecer o início de uma daquelas histórias românticas: sentimentos, saudade, responsabilidade, as famosas histórias em que acabam geralmente em um final feliz ou até mesmo tragicamente que marcam o livro de forma emocionante. Mas não se engane, eu trago uma visão e aliás, o início de como podemos formar uma família a partir de sentimentos, e como toda família, são expostas a desafios e decisões que às vezes levam ao vazio profundo e o questionamento impossível de ser respondido. 


			Mas tudo isso tem início no verão de 1932, na plena e pacata Cidade de Olliger nos EUA, não muito grande nem muito pequena, “média”, isso, seria a palavra certa para descrever tantos e tantos fatores que me levaram a acreditar que as melhores coisas na minha vida partiram daquele lugar. Quero deixar bem claro sobre a parte que se mantém constante em tudo isso que são meus amigos; nada se compara ao valor sentimental de uma amizade em que se mantém laços de confiança e companheirismo, e a melhor forma de compartilhar isso era no colegial: 


			-Merda, que dia, e pensar que cinco horas preso dentro de uma sala eu já achava muito, imagina seis. 


			-Você ainda não chegou na parte complexa do colegial, para de reclamar. 


			Posso não ter contado, mas como em todo grupo de amigos cada qual com suas características e manias. Jack costumava ser o mais extrovertido e piadista em momentos fora de hora, mesmo com a face limpa e a boca suja, ainda era um grande companheiro. Steve sendo o mais responsável em atos violentos, proclamando a o diálogo e a paz em tempos de guerra. Lucas, sempre confiante bem antes de quase tudo, e um grande coração valente. E enfim Eddie, nada mais, nada menos o próprio observador, que em decisões difíceis costuma errar e contar histórias. Como de costume, a saída da escola era um bom momento para se ter a devida diversão, como ir ao fliperama ver as pontuações e brigas dos jogadores da rua Berke. Mas na maior parte do tempo gostávamos de escutar algo que podia nos conectar, nos aproximando cada vez mais. Antes de continuar, uma pequena apresentação de quem eu não sou hoje:  


			1932 com apenas 13 anos e com uma mente completamente repleta de pensamentos e um grande observador, eu tinha tudo o que sempre imaginei que teria quando garoto. Em relação a minha família, morávamos em uma casa simples em uma rua pouco movimentada, fazendo rota com a escola; então eu não levava muito tempo para chegar ao estudo. A minha rotina era algo que até então não era ruim, as pessoas com quem eu possuía carinho, se destacavam no dia a dia com diversos rostos de felicidade quase todo dia. Havia detalhes em certos momentos em que eu conseguia distinguir as pessoas boas das más. Posso parecer um completo paranoico nesses requisitos, mas o que me diferencia e o que tem de especial em mim, não é algo em que as pessoas são capazes de enxergar em um simples garoto.  


			Se você permaneceu lendo até aqui, não me admira em saber que mistério é esse que você procura e que pertence a estas palavras. Mas digo a você uma coisa: não criei esta história de modo fictício, e com palavras já elaboradas, de certa forma cada vogal e frase neste livro foi escrito de modo aleatório. 


			Entretanto, ao retorno dos meus amigos, são pessoas em que eu confiaria a minha vida. A questão é: porque você confiaria sua vida a pessoas que podem trair você de todas as formas possíveis? Porquê insistir em chamar de amigos, pessoas que não ligam para você, quando te deixam sem conversar? Te isolam e te tratam mal? E eu lhes pergunto caro leitor: você realmente sabe o que é a amizade? Você sente o que é ter com quem conversar? Infelizmente não é algo que todos entendem e também não será algo que vai ser respondido neste momento. 


			De volta a história, estávamos ali em quaisquer situações e juntos a cada momento, mesmo quando algum idiota de nós, irritava o velho senhor Joe, um senhor velho mais simpático que aturava nossas artimanhas mesmo às vezes querendo nos enforcar, caso fôssemos pegos, algo que dificilmente acontecia devido ao seu acidente há alguns anos. Ter ficado com dificuldades em se locomover era um dos seus problemas a serem guardados na sua velha lista de como sobreviver dia a dia. Podíamos ter diversas aventuras em um único dia, mas bastava nossos pais nos chamarem algumas vezes, encerrando de vez as aventuras. 


			Steve era um cara bastante confiante, sabia diferenciar o certo e o errado em pedaços ainda menores, mas não sabia a diferença entre aventura e o tédio. Também não era algo que precisaria nos preocupar, já que as palavras sábias e rápidas do nosso amigo, se esvaziavam muito rápido e não tínhamos tempo para entender. Steve sofria de um problema desde os oito anos de idade, conhecido como “taquifemia “; um distúrbio que comprometia a velocidade da fala, entre outros mínimos problemas. Os pais dele conseguiram um tipo de psicólogo que tratava o caso com bastante cautela, então toda quinta às sete da noite, Steve se encontrava com o tal psicólogo para dar fim ao seu problema. 


			Tal a nossa rotina ou pós rotina, começava sempre depois da aula, se iniciando de manhã e acabando às nove da noite, exatamente o tempo em que nossos pais começavam a alertar que horas iriam fechar as portas de casa. Tínhamos uma das coisas em comum: não tínhamos irmãos de família originalmente, tínhamos uns aos outros que formávamos uma família, somente nos importávamos com as nossas aventuras, com a nossas imaginações e com a nossa amizade. Era tudo o que tínhamos e tudo o que precisávamos. Até o primeiro problema surgir e começar nossa fase de memórias esmagadas e jogadas em um vácuo infinito entre as estrelas. 


			Dificilmente passávamos por problemas financeiros, nem mesmo com preocupações com a saúde ou algo do tipo, então descarte essas opções. A questão é que houve um acidente em nossa escola que deixou vários colegas de sala e até mesmo funcionários da escola bastante feridos, incluindo nosso amigo Lucas. Não havia características para dizer o quanto Lucas era otimista, até cair uma cadeira em suas costas que o fizessem desmaiar e perceber o que havia acontecido. Não fiquei sabendo muito do acidente, aliás, eu não era o garoto observador? Nesse dia, havia prometido em passar o dia com minha avó mesmo faltando um dia de aula. Talvez o acidente fosse pior comigo, já que a cantina da escola literalmente havia explodido, quebrando a estrutura atrás dela, onde dá acesso à sala em que eu ficava. Ainda não se sabe a causa do acidente especificamente, mas voltando em relação ao Lucas e ao seu excesso de bondade; ele estava meio tonto quando fomos fazer uma visita, e não havia encontrado motivos que o fizessem conversar com a gente naquele momento. Perto da maca em que ele se encontrava deitado inconsciente, vimos os pais dele um pouco abalados, então queríamos ir até eles demonstrar nossos sentimentos, quando nos dois primeiros passos Jack exclama: 


			-Não sei se isso é uma boa ideia, olha como eles estão!! 


			Destruídos quase 


			E eu respondi imediatamente: 


			-Jack, por conta do que aconteceu, é certo que nós três sendo amigos do Lucas, devemos prestar nossos sentimentos e agradecer por ele não ter morrido. Podia ter acontecido com você e até mesmo com o Steve sabia? 


			Jack ficou alguns segundos pensando em como teria sido trágico ter acontecido algo com ele ou até mesmo com seus pais. Mas eu já havia deduzido o que teria feito Jack parar no segundo passo: a sua má fama perante os pais do Lucas. Jack não era lá muito educado e bonito com suas palavras, até compartilhar elas acidentalmente com as pessoas erradas. Enquanto continuávamos caminhando em direção aos bancos onde se sentavam os pais do Lucas, estranhamente Steve se mantinha calmo e controlado; pelo jeito as sessões com o psicólogo estavam dando certo. Continuou assim antes e após prestar seus sentimentos aos pais do Lucas. Enquanto isso minhas mãos suavam gotas geladas em não querer dizer nada idiota. O último a falar foi Jack: 


			-Minhas emoções, senhoo-rr, Louie e senhora Suly, eu sinto muito pelo que aconteceu com o Lucas, principalmente por mim. 


			Os pais do Lucas fixaram o olhar por seis segundos um para o outro, e então algo inesperado: 


			-Obrigado Jack, você é um grande amigo do Lucas, não é? Nós o perdoamos pelas travessuras e agradecemos de verdade pelos seus sentimentos. 


			Realmente parece ter caído bem, o agradecimento e o perdão por parte dos pais do Lucas. A maca havia começado a se mexer até que ouvimos a voz do Lucas: 


			-Mãe? Pai? 


			-Sim filho, estamos aqui, como está se sentindo? Respondeu a senhora Suly. 


			-Estou me sentindo estranho O que aconteceu? E como eu vim parar aqui? Quem são esses garotos olhando assim para mim? 


			-Como assim? Você não se lembra deles? Não os conhece filho? São os seus amigos! 


			-Nã-ão ...não conheço eles.


			Aquilo abalou o Steve de forma simbólica e afetiva, fazendo ele segurar a mão do Lucas e talvez fazer com que lembrasse dele, dizendo coisas aleatórias e falando dos nossos dias de aventura. As visitas tinham que ir embora às dez da noite, justamente uma hora depois que os nossos pais deram o aviso de fechar as portas às nove. Então tínhamos sido obrigados a sair naquele momento. Pedimos para que os pais do Lucas nos informassem e ligassem para os nossos pais quando o Lucas conseguisse sair do hospital. E eu lhe garanto que aquele dia foi a gota d’água para o início de uma grande jornada. 
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A Revanche


			5 de fevereiro de 1980


			De fato, não podemos negar o desespero e a preocupação que rondava o nosso grupo. O que aconteceu com o Lucas de certa forma éramos responsáveis por investigar a causa do tal acidente. Assim do nada? Não; nós sabíamos que tinha apenas algumas pessoas que gostavam de tirar brincadeiras com o Lucas. Não queríamos vingança, queríamos descobrir por que o Lucas, somente ele. Talvez uma ironia do destino para levantar mais um motivo que me fizesse escrever esse livro, ou talvez até mesmo uma mera coincidência. A questão é que não era para ele, era por ele que fizemos isso. 


			O nosso primeiro palpite, com quem podíamos apontar uma acusação de primeira, era os jogadores da rua Berke. Famosos por serem bons em fliperamas e por serem bons em arrancar garotas de outros garotos, um grupo de cinco idiotas que acreditavam ser os melhores de toda cidade. Eles insistiam todo dia com chantagens e deboches em relação ao Lucas, querendo desafiar seu otimismo e sua coragem em plena escola. Os seus egos eram altos demais para escutar até mesmo seus pais. Uma tremenda loucura três garotos enfrentarem caras de quase 19 anos. Procurar esses caras era cortejar a morte sem que ninguém soubesse de nada. 


			Antes de escrever as ações seguintes, queria explicar uma coisa: a rua Berke não era uma rua muito simpática e agradável. Qualquer pessoa que passasse por aquele quarteirão conseguiria sentir um clima estranho naquele lugar. Olliger havia desde bairros estranhos movimentados, até bairros normais com pouca movimentação. A rua Berke ficava há uns nove quarteirões da minha casa, e alguns quarteirões a mais para o Steve e o Jack, o que consequentemente fazia com que pegássemos nossas bicicletas e fôssemos até lá tirar nossas conclusões. Mas como sempre o Steve havia de falar algo: 


			-Eddie, escuta, não estamos em vantagem numérica e também em força, então para quê ir até lá? Não podemos enfrentar esses manés 


			-Deixa de ser marica Steve, não vamos encostar nos caras. Antes disso vamos investigar, depois ameaçamos eles e assim partimos para a briga. 


			Respondeu Jack. 


			-Gente prestem atenção: podemos pelo menos ter um plano decente? Já sei, que tal se incriminarmos eles? Assim eles podem pagar pelo que fizeram e não vamos ter que brigar, não diretamente. 


			Sim, eu ter dado essa ideia foi um completo erro, aliás uma contradição à vingança de que falei. O modo que agimos quando queremos o bem de alguém sempre mais tarde haverá consequências. Sem saber se estavam envolvidos com o Lucas ou não, agimos com o plano. Steve não chegou a aceitar muito bem a nossa atitude, para ele talvez a gente estava agindo um pouco diferente do que costumávamos agir. Não entendi como ele não se recusou a fazer isso; talvez por não nos deixar na mão? Aliás amigos sempre se apoiam nessas situações, não é? Conseguimos alguns estalos e bombas de pequeno porte; fácil de encontrar em um mês que aparentemente tem festas e fogos. Não compramos os objetos na véspera de festas e sim depois delas, que eram totalmente proibidas; E se por acaso pessoas fossem pegas com esse tipo de coisa, a penalidade iria ser alta. Em Olliger poderia se ter acesso a essas coisas fácil, mesmo que a segurança ainda fosse consideravelmente pequena. As “provas” que compramos podiam servir de iniciativa de acusação aos policiais para incriminar os palhaços, então só o que fizemos foi colocá-los dentro de um saco plástico e deixar dentro da caminhonete do grupo estacionada na rua. 


			Por volta das seis horas da tarde de uma quinta feira, voltamos ao nosso bairro. Digo que me arrependo constantemente, e digo também que não foi somente uma brincadeira; sabíamos que aquilo era errado, mas a sede de vingança era maior. Então posso ajustar a frase dizendo a partir deste momento que não fizemos aquilo por Lucas, mas sim para o Lucas. Após isso, paramos na calçada em frente à casa do Steve; aliás sua consulta era quinta, faltando apenas alguns minutos para o doutor do Steve chegar. Jack ficou constantemente olhando de um lado para o outro sem fixar o olhar, e então falou: 


			-E se formos pegos? Não posso me encrencar de novo. Aí que merda. Isso foi uma péssima ideia. 


			Steve continuou: 


			-Será mesmo que o Lucas gostaria que fizéssemos isso? Ele é sempre tão otimista, e sabe resolver as coisas na calma. Sinto falta dele. 


			-Não sei mais o que estamos fazendo. Acho que fomos longe demais. 


			Após eu brevemente falar isso, Steve olhou para mim e falou com um tom grotesco na voz e ao mesmo tempo irritado: 


			-“FOMOS”? O que você quer dizer com isso? O plano foi seu, se formos pegos isso tudo é culpa sua. Droga Eddie!! Eu te falei. 


			Por um momento fiquei sem palavras, enquanto Jack olhava imóvel com a forma do comportamento do Steve. Quando de repente o telefone da casa do Steve toca; sabíamos que tínhamos dito aos pais do Lucas para nos informar sobre a sua saída do hospital. Corremos rapidamente da calçada até a porta da casa e subimos as escadas, onde se encontrava o telefone. Por sorte atendemos antes dele parar de tocar, e com somente um suspiro entre nós, falamos: 


			-Lucas? 


			-Quem é Lucas? Não, aqui é da delegacia de Polícia de Olliger, é a casa dos Sturges? 


			-Na verdade sim (respondeu Steve) 


			-Queríamos falar sobre uma possível denúncia vindo desse endereço, para ser mais exato, uma “falsa denúncia”. 


			Jack tomou o telefone da mão do Steve e chocou contra o botão de desligar. 


			-Você ficou louco? Se quebrasse isso meus pais iriam me matar. 


			-O que fazemos agora? (Respondeu Jack) 


			-Não sei, não havia planejado essa parte, mas não podemos deixar o Steve com toda a culpa em cima dele. Respondi cochichando ao Jack, enquanto Steve descia as escadas completamente desesperado. Nesse momento as batidas na porta começaram a chamar nossa atenção. Batidas fracas que soavam como tambores em nossas cabeças. Era tudo ou nada, alguém tinha que abrir a porta e explicar o que realmente aconteceu. Por sorte os pais do Steve aproveitavam o tratamento que ele recebia, e quase toda quinta feira gostavam de sair e jantar por Olliger. Então tínhamos uma preocupação a menos. Em relação aquele momento de suspense, eu tomei a atitude de abrir a porta e arcar com as consequências, mas o que recebi foi somente um: 


			-Oi? O Steve está? Sou o psicólogo dele!! Doutor David Owens. 


			-Senhor Owens? (Retrucou Steve do outro lado da casa) 


			-Sim, sou eu; São sete horas em ponto, não demorei desta vez, demorei? 


			-Claro que não, quero dizer, está somente na hora certa, no momento errado talvez 


			-Como assim no momento errado? Seus pais saíram? 


			-Olha doutor Owens, eu realmente agradeço a sua visita hoje, mas estamos ocupados agora e sugiro que o senhor volte outra hora 


			O tal doutor Owens abaixou sua cabeça, manteve o olhar desconfiado e se virou lentamente para a esquerda, fazendo um sinal de tchau com seu chapéu. Sabíamos que a qualquer momento os policiais iriam chegar, então depois disso fizemos o que foi correto. Não demorou até eles chegarem e nos acusarem de tal ato, a ponto de nos levar aos nossos pais; não tínhamos muito o que fazer a não ser confessar. Após isso, nos entregaram aos nossos pais que não aceitaram de primeira. No meu caso os sermões pareciam que tinham se multiplicado, assim como o castigo. A proibição de lugares, como ficar distante dos Berkers e da área deles, assim como me tomar a bicicleta e outros objetos. Já o castigo do Jack não era novidade, proibido sair de casa por uma semana, confiscaram também sua bicicleta e seu walkie talkie. O castigo do Steve foi um pouco mais difícil de aceitar, principalmente para ele. Os pais dele o proibiram de falar comigo ou com o Jack e até mesmo chegaram ao ponto de ameaçar recusar a ligação dos pais do Lucas. Aquela noite de quinta feira havia acabado no momento daquele plano idiota. Queríamos mostrar que poderíamos ajudar o Lucas de uma forma mais radical. Aprendemos que não era assim que iríamos ajudar ele, não é lutando contra quem odiamos, mas sim confiando em quem gostamos, mesmo com todas as barreiras e problemas.
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